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RESUMO 

O assédio pode proporcionar prejuízos na saúde física e psíquica da vítima, além de afetar 

as relações sociais e o seu exercer no trabalho. O objetivo desta pesquisa foi analisar as 

situações de assédio moral e sexual relatadas por pessoas que atuam em embarcações no 

Brasil. Este estudo exploratório foi realizado por meio de um formulário online. 

Obtivemos um total de 260 respostas. Os resultados demonstram uma maior participação 

das mulheres na pesquisa, sendo elas também as que mais relataram situações assédio 

sexual e assédio moral. O estudo revela triste realidade quanto o assédio moral e/ou sexual 

é um problema social no âmbito das ciências e pode afetar de modo significativo as 

mulheres. Dessa maneira, é crucial e urgente debater esta temática, que envolve questões 

culturais e de gênero. 
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INTRODUÇÃO 

 

O assédio no ambiente de trabalho afeta de maneira desigual as mulheres, e a raiz 

desta situação está relacionada, principalmente, às desigualdades nas relações de gênero 

e o poder vinculado na maioria das vezes aos homens (OIT, 2019). Conjunto a isto, a 

vítima do assédio pode não reconhecer que foi assediada ou demorar a compreender a 

situação (MARCOLIN, C. et al,2020). Estudos apontam de forma negativa a questão do 

assédio moral e/ou sexual no ambiente de trabalho, uma vez que afeta diretamente o 

processo de trabalho e a vida profissional e social da vítima (NUNES e TOLFO,2012; 
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BARRETO e HELOANI, 2015; TORRES, 2016; MAIA, 2022). O assédio pode 

proporcionar na vítima várias consequências, sendo elas no âmbito individual, 

organizacional e social, gerando assim sintomas na saúde física e psíquica do indivíduo 

(BRASIL, 2021; NUNES e TOLFO,2012; MAIA, 2022).  

Estudar a temática do assédio no âmbito das relações de gênero nas ciências faz-

se necessário, devido a história de exclusão e desigualdades das mulheres nesta área 

(GROGAN, 2019; LIMA, 2013, THANHEISER, 2021). Justifica-se também, porque a 

questão do assédio pode ser um fator de abandono da carreira (NATIONAL 

ACADEMIES OF SCIENCES, ENGINEERING, AND MEDICINE, 2018) ou 

sofrimento físico e mental no ambiente de pesquisa na área de ciências (THANHEISER, 

2021). A “Igualdade de Gênero” é Desenvolvimento Sustentável da Organização das 

Nações Unidas (ONU)- que almeja “alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 

mulheres e meninas” (ONU BRASIL, 2021). Desse modo, “reconhecer a situação 

vivenciada pelas mulheres nos espaços de produção da ciência, é um importante passo 

para combater algumas barreiras culturais que tornam as mulheres in(visíveis) no âmbito 

da ciência” (MAIA, 2022, p.29). 

Trabalhadores e pesquisadores que exercem suas carreias em embarcações no 

Brasil foi o púbico alvo da pesquisa e foi feita por meio de um questionário online que 

obteve 260 respostas. O objetivo da pesquisa foi analisar as situações de assédio moral e 

sexual relatadas por pessoas que atuam em embarcações. Pesquisa que apresenta os 

relatos de trabalhadores e pesquisadores da área das ciências, que vivenciaram situações 

de assédio em embarcações no Brasil, o quanto a questão de gênero, do machismo e do 

sexismo ainda está presente no cotidiano das relações sociais e de trabalho. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Pesquisa exploratória foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Sul da Bahia (CEP/UFSB) em 28 de abril de 2021 (Número do  

parecer: 4.678.449). Utilizamos um questionário online com trinta e três questões, sendo 

vinte e nove fechadas e quatro abertas foi divulgado para coordenadores de cursos de  

graduação e de pós-graduação do Brasil, por e-mail, e pela plataforma de divulgação 

científica Bate-Papo com Netuno, por meio de suas redes sociais e página 

(https://www.batepapocomnetuno.com/assedio). Além da divulgação sociais durante a 

https://www.batepapocomnetuno.com/assedio
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realização de rodas de conversa com pesquisadores sobre a temática e profissionais que 

atuam na área disponíveis no canal do YouTube do Bate-Papo com Netuno. 

O formulário ficou disponível entre 12 de maio de 2021 a 07 de agosto de 2021, 

e obteve um total de 260 participantes. Adotamos o seguinte critério de inclusão: ser 

estudante ou profissional que trabalha ou já trabalhou embarcado/a no Brasil para fins de 

trabalho e/ou pesquisa na área de ciências ambientais; e, como critério de exclusão, 

participantes que não especificaram se sofreram ou não assédio ou constrangimento a 

bordo de uma embarcação. Todos os participantes da pesquisa responderam se passaram 

ou não por alguma situação de assédio/constrangimento. 

Os resultados serão apresentados em frequências absolutas (n) e relativas (%) das 

ocorrências das respostas às perguntas objetivas. Realizamos ainda a comparação de 

proporções das amostras pelo teste Qui-quadrado, para comparar as situações de assédio 

e/ ou constrangimento em função do gênero dos participantes, utilizando o alfa de 95%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Perfil dos Participantes da pesquisa e Relatos de situações de assédios em 

embarcações 

 

 Participaram da pesquisa 197 mulheres (69,0% brancas, 18% Pardas e 8% Pretas, 

5,0% outros), sendo que 166 se declaram como heterossexuais e a maioria, 69,0% com 

pós-graduação. Em relação a idade das mulheres, 63,0% tinham entre 25 e 40 anos. Dos 

60 homens que responderam o questionário (65,0% brancos, 30,0% pardos e 1,7% pretos, 

3,3% outros), 88,0% se declaram heterossexuais e com pós graduação 67,0 %. Quanto à 

idade, 71,0% tinham entre 30 e 45 anos no momento da pesquisa. Duas pessoas se 

identificaram com não-binária (uma branca e a outra amarela), ambas com idade menor 

que 30 anos e com formação universitária, sendo uma graduada e, outra com 

especialização.  

 Dos 260 participantes da pesquisa, 195 pessoas mencionaram vivência de assédio 

em embarcações moral e/ou sexual. Entre as 195 pessoas, 83,0% mulheres, 16,0% 

homens, 1,0%, não identificou o gênero e, outro não binária. Comparando a proporção de 

situações de assédio vivenciados pelas mulheres em comparação aos homens, 

observamos um p < 0,001. A faixa etária com maior frequência de assédio para as 
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mulheres foi entre 25 e 40 anos e os homens entre 30 e 40 anos. Essa frequência mais alta 

de assédio entre jovens também foi encontrada na pesquisa de Torres et al., 2016. 

 O relato de assédio sexual esteve mais evidente entre as mulheres (56 casos), do 

que entre os homens, com o relato de dois casos. Em relação ao assédio moral, tivemos o 

relato entre as mulheres de 68 casos e, entre os homens, de 21 casos. 199 participantes da 

pesquisa (78,3%) relataram conhecer, ao menos, uma situação de assédio com mulheres 

em embarcações. Esses dados da pesquisa, permitem refletirmos a questão do assédio 

sexual no âmbito das ciências, e a ocorrência dele, de modo mais frequente, entre as 

mulheres que escolheram uma área predominada por homens e com uma cultura ainda 

muito machista e sexista. Outras pesquisas na área de ciências revelam que as mulheres 

sofrem assédio quando realizam suas atividades laborais (HAMYLTON, Saral et al, 

2018; VILA-CONCEJO, A et al, 2018; CLANCY, K et al, 2014, MARCOLIN, C et al, 

2020). 

 A maioria dos agressores foram homens, sendo relatado por 40,4 % das mulheres 

que sofreram assedio, e 62,5 % dos homens também sofreram assédio por homens. 

Maioria dos agressores eram de nível hierárquico superior à vítima. Os estudos de 

Hirigoyen (2006) e Barreto (2008) sobre assédio no ambiente de trabalho, também 

apontam maiores situações de assédio sendo o agressor um homem e de nível hierárquico 

superior. 

 

Características das situações de assédio 

 

  Situações de assédio em embarcações que aconteceram de forma regularmente com 

as mulheres, foram: piadas machistas com 42,9% e olhares ou gestos sugestivos 

indesejados com 32,3%. Com os homens, foram: comentários de natureza sexual com 

46,9% e piadas machistas com 28,1%. 

  Relatos de assédio que aconteceram frequentemente tanto para as mulheres quanto 

para os homens, piadas machistas, respectivamente 41,0% e 53,1% e também piadas 

discriminatórias (ex.: homofóbicas, transfóbicas, racistas, em relação a localização 

geográfica, nacionalidade, idade, religião, deficiência física ou intelectual entre outras) 

37,9%, 56,3. 

  A maioria dos participantes da pesquisa que relataram assédio em embarcações 

durante trabalho e/ou pesquisa estavam em um navio ou navio oceanográfico, sendo 
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49,1% mulheres e 40,6% homens, p = 0,008. O período de tempo de embarque mais 

relatado foi de 6 a 14 dias, 52,8% mulheres e 53,1% homens; p < 0,001. Equipes de 

trabalho compostas em maior número por homens do que mulheres, 64% entre as 

mulheres e 53,1% dos homens, p = 0,05. Os participantes com mais relatos de assédio 

foram estagiárias 38,5% mulheres, enquanto para os homens 31,3% tinham o vínculo de 

carteira assinada, seguido de estagiário 21,9%; p=0,003. Na nossa pesquisa podemos 

observar um grande número de mulheres que realizavam estágio e foram vítimas de 

assédio, isto demostra a necessidade de mais estudos para esta categoria, e uma maior 

atenção nas universidades para a questão do assédio durante o período de formação 

acadêmica. Isso porque pode ser um fator de mudança de escolha de carreira, decorrente 

da violência e das suas consequências físicas e mentais. 

 

Consequências das situações de assédio para o indivíduo e a organização  

 

 Os sintomas físicos mais citados por mulheres e homens foram os seguintes: 

diminuição da energia vital, insônia, tensões musculares e dores de cabeça. Em relação, 

os sintomas psicológicos após o episódio de assédio, os mais relatados foram: raiva, 

insegurança, impotência, motivação afetada e desmotivação com o trabalho para ambos, 

tanto para as mulheres, quanto para os homens. Essas consequências também estão 

descritas na cartilha do Ministério Público do Trabalho sobre Assédio Moral e Sexual nas 

Atividades Portuárias e Aquaviárias (BRASIL, 2021). A presença do sofrimento 

psicológico após o assédio também está presente nos estudos de Nunes e Tolfo (2012). 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Estudos de gênero no contexto das Ciências são essencias para permitir a 

construção de políticas para a promoção da equidade de gênero. Os achados da nossa 

pesquisa demostram essa necessidade, pois apresentam situações de assédio a bordo, 

revelando o quanto ambiente pode ser um local hostil, principalmente para as mulheres. 

Foram relatados piadas machistas, comentários de natureza sexual, piadas 

discriminatórias, tarefas inapropriadas, olhares e gestos indesejados e assédio sexual. 
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Ademais, várias consequências após o assédio em embarcações foram mencionadas, 

sendo elas, sintomas físicos e psicológicos-diminuição da energia vital, insônia, tensão 

muscular, depressão, raiva, insegurança, impotência e outros.  

   Necessária mais pesquisas sobre a temática, no intuito de investigar os impactos 

das situações de assédio na  carreira e na vida  social daqueles que trabalham  e pesquisam 

embarcados com foco especial nas mulheres e estágiarios. Os resultados de pesquisa 

reforçam a importância de se implementar uma politica de tolerância zero ao assédio no 

ambiente de trabalho (PIÑEIRO e KITADA, 2020), preciso promover uma cultura de 

respeito as pessoas, livre de preconceitos, machismos e sexismo. 
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